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PREFÁCIO DO AUTOR


 

Há mais de sessenta anos, amo a Bíblia. Foi esse amor pelas Escrituras junto com um claro chamado ao ministério do evangelho durante meu serviço militar nos fuzileiros navais que resultou na minha ida para o Dallas Theological Seminary a fim de me preparar para a vida de ministro. Durante aqueles quatro anos maravilhosos, tive o privilégio de estudar sob homens de Deus de destaque que também amavam a Palavra de Deus. Eles não só tinham a Palavra infalível de Deus em alta estima, como a ensinavam com cuidado, a pregavam com paixão e a modelavam de modo consistente. Não há uma semana em que não agradeça a Deus pela grande herança que tenho a reivindicar! Tenho uma dívida eterna com aqueles teólogos e mentores extraordinários que cultivaram em mim um compromisso firme com o entendimento, a exposição e a aplicação da verdade de Deus.

Por mais de cinquenta anos, fiz exatamente isso — e como amo isso! Confesso sem hesitar que sou dependente do exame e da proclamação das Escrituras. Por isso, os livros têm um papel importante na minha vida no ministério — em especial os volumes que explicam as verdades e aprimoram meu entendimento do que Deus escreve. Ao longo desses muitos anos, reuni uma grande biblioteca pessoal, que provou ser inestimável enquanto eu tentava permanecer um estudante fiel da Bíblia. Até o fim dos meus dias, meu principal objetivo na vida é transmitir a Palavra com exatidão, discernimento e praticabilidade. Sem livros instrutivos e confiáveis aos quais recorrer, teria esgotado meus conhecimentos décadas atrás.

Entre meus livros favoritos e mais usados estão os que me capacitam a apreender melhor o texto bíblico. Sempre estou, como a maioria dos expositores, à procura de ferramentas literárias que possa usar para aperfeiçoar meus dons e aguçar minhas habilidades. Para mim, isso significa encontrar fontes que tornem o complicado fácil e simples de entender, que ofereçam comentários perspicazes e imagens que me possibilitem ver a relevância da verdade sagrada à luz do meu mundo no século XXI, e que inculquem essas verdades no meu coração de maneira que eu não esqueça com facilidade. Quando encontro esses livros, eles terminam nas minhas mãos enquanto os devoro e, depois, os coloco na minha biblioteca para referência futura… e, acredite, volto com frequência a eles. É um alívio ter esses recursos aos quais recorrer quando não tenho percepções novas, ou quando preciso da história ou ilustração certa ou ainda quando empaco em um texto complicado e não consigo sair dele. Para o expositor sério, uma biblioteca é essencial. Como um mentor meu disse certa vez: “Onde mais há milhares de professores nas pontas dos dedos?”

Em anos recentes, descobri que não há recursos suficientes como os que acabei de descrever. Foi essa descoberta que me estimulou a pensar em me tornar parte da resposta, em vez de lamentar o problema. Mas a solução resultaria em uma tarefa imensa. Um projeto de escrita que cobre todos os livros e epístolas do Novo Testamento parecia algo devastador e intimidante. Senti uma onda de alívio quando percebi que durante os últimos mais de cinquenta anos ensinara e pregara a maioria do Novo Testamento. Em meus arquivos estavam pastas repletas de anotações dessas mensagens, à espera de serem tiradas do esconderijo, receberem um toque novo e relevante à luz das necessidades de hoje e serem aplicadas para se ajustar à vida dos homens e mulheres que anseiam por uma palavra revigorante do Senhor. Esse foi o ponto de partida! Comecei a trabalhar para transformar todas essas anotações nesse comentário sobre o Novo Testamento.

Tenho de expressar minha gratidão a Mark Gaither e Mike Svigel por seu esforço incansável e devotado, servindo como meus editores ativos no dia a dia. Eles fizeram um trabalho extraordinário enquanto caminhávamos pelos versículos e capítulos de todos os 27 livros do Novo Testamento. É um prazer ver como eles pegaram meu material original e me ajudaram a modelá-lo em um estilo que permanece verdadeiro em relação às Escrituras ao mesmo tempo que é desenvolvido de forma interessante e criativa, e o tempo todo permitindo que minha voz aparecesse de uma forma natural e fácil de ler.

Preciso acrescentar palavras sinceras de apreço às congregações em que servi em várias partes do Estados Unidos por mais de cinco décadas. Tive o privilégio de ser o recipiente do amor, apoio, encorajamento, da paciência e de palavras frequentes de afirmação enquanto cumpria meu chamado para manter e transmitir a mensagem de Deus ano após ano. As ovelhas de todos esses rebanhos amaram e valorizaram este pastor de mais maneiras do que consigo pôr em palavras… e ninguém mais que aqueles a quem sirvo com deleite atualmente na Stonebriar Community Church, em Frisco, Texas.

Finalmente, tenho de agradecer à minha esposa, Cynthia, por entender minha obsessão por estudar, pregar e escrever. Ela nunca me desencorajou de fazer isso. Ela nunca deixou de me incitar a tentar fazer meu melhor. Ao contrário, seu apoio pessoal afetuoso e seu próprio compromisso com a excelência na liderança do Insight for Living durante mais de três décadas e meia combinaram para me manter fiel ao meu chamado “a tempo e a fora de tempo”. Sem a devoção dela a mim e à parte da nossa parceria mútua ao longo da nossa vida de ministério juntos, a série Percepções Vivas de Swindoll jamais seria empreendida.

Estou agradecido por esse comentário encontrar agora seu caminho para suas mãos e, em última análise, para as prateleiras de sua biblioteca. Minha esperança e oração contínuas é que você ache esses volumes úteis em seu estudo e aplicação pessoal da Bíblia. Que eles o ajudem a concluir, como concluí nesses muitos anos, que a Palavra de Deus é tão atemporal quanto verdadeira.


Seca-se a relva e cai a sua flor; mas a palavra de nosso Deus permanece para sempre (Is 40.8).



Chuck Swindoll
Frisco, Texas






O SISTEMA NUMÉRICO DE STRONG


 

A série Percepções Vivas de Swindoll: Comentário do Novo Testamento usa o sistema numérico do estudo da palavra de Strong para dar aos estudantes da Bíblia mais novos e mais avançados um acesso mais rápido e mais conveniente às úteis ferramentas da língua original (por exemplo, concordâncias, léxicos e dicionários teológicos). O sistema numérico de Strong, popularizado pela obra Strong’s Exhaustive Concordance of the Bible [Concordância completa da Bíblia de Strong], é usado com a maioria das obras gregas e hebraicas de referência bíblica. Os que não estão familiarizados com os alfabetos hebraico, aramaico e grego antigos encontram rapidamente a informação de determinada palavra ao olhar no número do índice apropriado. Os estudantes avançados acham o sistema útil porque ele permite que encontrem logo a forma léxica de conjugações e inflexões obscuras.

Quando uma palavra grega é mencionada no texto, o número de Strong é incluído entre colchetes depois da palavra. Assim, no exemplo da palavra grega agapē [26], “amor”, o número é usado com as ferramentas gregas fornecidas pelo sistema de Strong.

De vez em quando a palavra hebraica é mencionada no texto. Os números de Strong para as palavras hebraicas são completamente separados dos números para as palavras gregas, por isso os números para as palavras hebraicas são precedidos da letra “H”. Assim, por exemplo, a palavra hebraica kapporet [H3727], “propiciatório”, vem de kopher [H3722], “fazer expiação”, “garantir o favor por meio de um presente”.
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PERCEPÇÕES SOBRE TIMÓTEO
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Paulo, ao longo de sua epístola,
manteve o olhar de Timóteo focado
no prêmio derradeiro de um pastor: uma
congregação piedosa. Paulo “trabalh[ou]
e lut[ou]” pela piedade em toda igreja que
estabeleceu e fortaleceu. Nessa epístola,
o apóstolo estende seu manto de pastor sobre
os ombros de seu pupilo Timóteo. Se você
serve hoje como pastor ou líder espiritual,
esse manto também passou para você.
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Mapa do plano de viagem de despedida de Paulo. É muito provável que Paulo, depois de ser solto da prisão em Roma, pretendesse estabilizar as igrejas em torno do mar Egeu antes de começar sua missão para evangelizar a Espanha.
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1TIMÓTEO
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INTRODUÇÃO


Cinco longos anos. Pelo menos meia década marginalizado, proibido de viajar, incapaz de conduzir o ministério entre as igrejas. Cinco anos de advogados, cortes, política… e, o pior de tudo, de espera. Para um homem de ação como Paulo, a espera devia ser insuportável.

Com a prisão de Paulo em Jerusalém, de uma hora para outra sua capacidade de viajar livremente acabou. Os inimigos religiosos o acusavam — entre outras coisas — de trazer um gentio incircunciso e não convertido a uma área restrita aos hebreus. Após a prisão inicial de Paulo, um complô para matá-lo induziu sua transferência para Cesareia Marítima para sua própria proteção. Durante pelo menos dois anos, Paulo esperou em Cesareia enquanto o governador Félix provocava as autoridades judaicas com o prospecto da execução dele (At 24.27). Mais julgamentos sob o governador Festo forçaram um apelo a César, em Roma (At 25.1-12), levando a uma jornada traiçoeira e a mais dois anos de prisão domiciliar na sede do poder romano (At 27—28, 60-62 d.C.).

A despeito dos longos meses de espera, o tempo não foi desperdiçado. Na verdade, tudo aconteceu para cumprir o plano de Deus (veja At 9.15,16; 23.11). Pelo menos, o hiato forneceu ao incansável apóstolo o descanso tão necessário depois de três viagens missionárias. Com mais de dez anos e 32 mil quilômetros — alguns por mar, a maioria a pé —, qualquer viajante estaria esgotado e precisando de tempo para recarregar a bateria. Ladrões, exposição às intempéries, apedrejamento, açoitamento, prisão, revoltas, planos para matar, discípulos renegados e congregações instáveis tinham cobrado seu preço (veja 2Co 11.23-28). Mais importante, o cativeiro de Paulo no palácio do governo lhe deu muito tempo para receber visitantes e refletir sobre suas experiências, que ele descreveu livremente para os governantes de Israel (At 24—26). Assim, uma jornada relativamente confortável até Roma permitiu que ele tivesse acesso sem precedentes à elite política na corte de Nero (Fp 1.13). E Paulo, é claro, usou esses cinco anos de pausa do ministério itinerante para escrever. Ele celebrou a supremacia de Cristo em sua carta aos Colossenses. Elogiou os filipenses por suas orações e generosidade constantes. Argumentou com Filemom para receber seu escravo fugitivo, Onésimo, como um novo irmão em Cristo. E incitou os efésios a afirmar sua unidade no amor de Cristo e também a permanecer firmes contra os ataques dos adversários. (quadros páginas 16 e 17)
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Paulo, antes de as autoridades judaicas em Jerusalém o colocarem em custódia de proteção à força, planejava viajar para Roma e, depois, liderar uma jornada evangelística na parte ocidental do Império Romano até a Espanha (At 19.21; Rm 15.28). Durante sua ausência, no entanto, falsos mestres preencheram o vazio deixado por ele na Macedônia e Ásia, poluindo o evangelho com vários falsos ensinamentos (Rm 16.17; 2Co 11.4; Gl 1.6; 1Tm 1.3,4; 6.3; Ap 2.6,15). Além disso, sua breve visita a Creta no caminho para Roma revelou uma grande necessidade de estrutura (Tt 1.5), enquanto as congregações sem liderança caíam presas do legalismo dos judaizantes e da dissipação grega (Tt 1.10-14). Paulo, após sua libertação da prisão em Roma, teria estabilizado essas igrejas problemáticas antes de lançar qualquer jornada em direção ao Ocidente.


INDÍCIOS DO PARADEIRO DE PAULO ENTRE O PRIMEIRO E O SEGUNDO APRISIONAMENTOS EM ROMA


	
Após ser libertado de seu primeiro aprisionamento em Roma, Paulo escreveu:


	
O QUE ISSO NOS DIZ





	
Conforme te [Timóteo] pedi, quando partia para a Macedônia, permanece em Éfeso (1Tm 1.3).


	
Em algum ponto, Timóteo esteve em Éfeso quando Paulo partiu para a Macedônia.





	
Mesmo esperando encontrar-te em breve, escrevo-te estas coisas (1Tm 3.14).


	
Paulo pretendia se juntar a Timóteo em Éfeso.





	
Enquanto aguardas a minha chegada (1Tm 4.13).


	



	
Foi por isso que te [Tito] deixei em Creta (Tt 1.5).


	
Em algum ponto, Paulo ministrou em Creta com Tito e, depois, o deixou ali.





	
Quando eu te enviar Ártemas ou Tíquico, vem depressa encontrar-me em Nicópolis, pois resolvi passar ali o inverno (Tt 3.12).


	
Depois de deixar Tito em Creta, o itinerário de Paulo o levaria para Nicópolis.










	
Durante seu segundo aprisionamento em Roma, Paulo escreveu:


	
O QUE ISSO NOS DIZ





	
Quando vieres, traze-me a capa que deixei em Trôade, na casa de Carpo, e os livros, principalmente os pergaminhos (2Tm 4.13).


	
Durante seu segundo aprisionamento, Paulo indica que passou um tempo em Trôade depois de sua primeira libertação.





	
Erasto ficou em Corinto. Deixei Trófimo doente em Mileto (2Tm 4.20).


	
O itinerário de Paulo entre os períodos na prisão o levou através de Corinto e Mileto.







O tempo entre o primeiro e o segundo períodos de Paulo na prisão em Roma permanece um mistério. Só conseguimos pegar bocados de suas cartas para Timóteo e Tito a fim de formar uma cronologia hipotética. O mais provável é que ele tenha partido de Roma para um tipo de viagem de despedida (refere-se ao mapa “do plano de viagem de despedida de Paulo”) durante a qual ele distribuiu seus auxiliares para designações de longo prazo. Paulo, após várias semanas em Creta, deixou Tito (Tt 1.5), levando o resto de seus acompanhantes consigo para Mileto, onde ele deixou um Trófimo doente aos cuidados de amigos (2Tm 4.20). Paulo, antes de partir, provavelmente mandou buscar Timóteo, que enviara para Roma, para servir em Éfeso. É mais provável que ele tenha evitado visitar a cidade a fim de diminuir a probabilidade de se envolver nos assuntos locais (cf. At 20.16). Seja como for, ele “pedi[u]” a Timóteo para permanecer em Éfeso. Paulo, a seguir, foi de navio de Mileto para Trôade, onde ele provavelmente passou a maior parte do inverno de 63-64 d.C., tendo tempo para escrever sua carta a Tito. Assim que o tempo permitiu, ele partiu para a Macedônia (Filipos, Tessalônica e Bereia), deixando sua capa e livros para trás (2Tm 4.13), talvez com instrução para Carpo enviar seus pertences para Roma via navio depois de o próprio apóstolo chegar ali.

Paulo, após uma breve visita às igrejas que estabelecera durante sua terceira viagem missionária, pretendia passar o inverno com Tito (Tt 3.12) antes de seguir mais uma vez para Roma de navio. Mas algo interrompeu seus planos. Chegaram notícias inquietantes de Éfeso. Durante sua breve visita com Timóteo a Mileto, ele implorou ao ministro mais jovem que permanecesse em seu posto, mas as dificuldades enfrentadas por Timóteo exigiram uma carta de apoio e, depois, uma visita pessoal do apóstolo (1Tm 3.14,15; 4.13). Ele provavelmente encurtou sua visita à Macedônia e, a seguir, refez seus passos para Éfeso através de Trôade.

Depois de estabilizar a igreja em Éfeso, Paulo deixou Timóteo no comando e voltou ao seu plano original de passar o inverno em Nicópolis com Tito. Na primavera seguinte (65 d.C.), ele partiu para Roma, com a intenção de dar início à sua missão em direção ao Ocidente, mas as tensões entre Nero e os cristãos ficaram fora de controle, e Paulo foi mais uma vez para a prisão, onde um carrasco tirou sua vida por um capricho de um imperador louco — muitos cristãos tiveram o mesmo destino naquele período terrível.

VERDADEIRO FILHO NA FÉ

Paulo encontrou Timóteo pela primeira vez nos primeiros meses de sua segunda viagem missionária (50 d.C.; veja At 16.1,2). Ele chegou a Listra e ouviu os anciãos falarem com tanto entusiasmo do jovem que o apóstolo se sentiu compelido a conhecê-lo. Paulo encontrou em Timóteo, nascido de uma mãe judia cristã e um pai grego (presumivelmente descrente), um pupilo ideal, um indivíduo muito parecido com ele mesmo: um seguidor devoto de Cristo com um pé no mundo judaico e o outro no mundo gentio. Conforme os anos se passaram, ele também descobriu em Timóteo um espírito afim — estudioso (2Tm 3.14,15), emotivo (2Tm 1.4), dedicado (Fp 2.22) e resoluto (1Tm 1.18). Timóteo, desde sua juventude, fora impregnado das Escrituras do Antigo Testamento, graças à sua mãe, Eunice, e sua avó Loide (2Tm 1.5; 3.15). Em troca, Timóteo descobriu que Paulo era um modelo digno de ser imitado, um homem dotado de muitas maneiras, mas chamado para cumprir uma missão mal ajustada a suas inclinações naturais. Ele não fora treinado para falar em público, aparentemente faltava polimento à sua aparência e conduta, e sua saúde ruim transformava as viagens em um fardo (1Co 1.17; 2.3; 2Co 10.10; 11.6; 12.7; Gl 4.13,14). Os dois homens teriam de realizar seus ministérios por meio de uma dependência compartilhada com Deus para equipá-los e guiá-los.




	
TIMÓTEO NO NOVO TESTAMENTO





	
Atos 16.1-3





	
Atos 17.14,15





	
Atos 18.1-5





	
Atos 19.21,22





	
Atos 20.1-5





	
Romanos 16.21





	
1Coríntios 4.16,17





	
1Coríntios 16.10,11





	
2Coríntios 1.1





	
2Coríntios 1.19





	
Filipenses 1.1





	
Filipenses 2.19-24





	
Colossenses 1.1,2





	
1Tessalonicenses 1.1,2





	
1Tessalonicenses 3.1-6





	
2Tessalonicenses 1.1





	
Filemom 1.1





	
Hebreus 13.22-24







Timóteo, para passar a fazer parte do ministério de Paulo, teve de ser circuncidado (At 16.3) por motivos práticos, e não por motivos espirituais. Paulo, embora se considerasse um apóstolo aos gentios (Ef 3.1), quando chegava a uma nova região (At 13.46; 17.2,3), sempre pregava primeiro o evangelho na sinagoga e só depois disso na praça pública. Paulo pregava para os judeus primeiro porque era o correto a fazer, e não porque era mais fácil ou até mesmo mais eficaz. Timóteo ouvira as histórias da primeira visita de Paulo à região inferior da Galácia. Os judeus em Derbe, Listra e Icônio perseguiram Paulo e Barnabé, acabando por fim por apedrejar Paulo e o deixar jogado ali para morrer (At 14.19). Não obstante, Paulo voltou, usando os mesmos métodos que lhe renderam tal dificuldade antes. Timóteo, agora um judeu obedientemente circuncidado, permanecia ao lado de seu mentor nas sinagogas.

Com o tempo, Paulo passou a ver Timóteo como uma extensão de si mesmo, enviando seu “verdadeiro filho na fé” para resolver problemas que ele normalmente resolveria. Em sua segunda viagem missionária, quando Paulo ficou preocupado que as igrejas da Macedônia — de Tessalônica em particular — sucumbissem à perseguição judaica, ele enviou Timóteo para […] fortalecer e […] dar ânimo aos membros da igreja (1Ts 3.1,2). Durante sua terceira viagem missionária, Paulo enviou Timóteo (e Erasto) à frente de Éfeso para preparar as igrejas na Macedônia e Grécia para sua visita (At 19.21,22). Então, na preparação final para sua viagem para a Espanha há muito antecipada, Paulo — que não esperava ver a maioria de seus pupilos de novo — colocou Timóteo no comando da igreja em Éfeso, a congregação estrategicamente mais importante na Ásia e a igreja, situada em um centro da filosofia pagã, mais suscetível à corrupção.

PERMANECE EM ÉFESO

Éfeso, de todas as cidades do Império Romano, seria um dos lugares mais difíceis para levar uma vida tranquila e serena (1Tm 2.2), que dirá liderar uma igreja tranquila e serena. Essa cidade portuária ficava ao lado do mar Egeu, na foz do rio Caístro, perto da interseção de duas importantes passagens na montanha. Éfeso, portanto, tinha uma posição estratégica, oferecendo acesso ao mar em todas as direções, tornando a cidade um movimentado e influente centro econômico para a província romana da Ásia. Os materiais e conhecimento fluíam do mundo inteiro para a cidade, alimentando seu apetite voraz por mais riqueza e novas filosofias.

Éfeso era conhecida por seu paganismo — cinquenta deuses e deusas diferentes eram adorados ali.1 No entanto, ninguém questionava o poder econômico e místico do alto templo de Ártemis, uma das sete maravilhas do mundo antigo. A adoração da mãe Terra passara a ser uma atração imensa, combinando turismo e idolatria sensual com tal sucesso que estimulou o coração da economia da cidade (At 19), a despeito do comércio já desenvolvido de Éfeso de importação-exportação. As autoridades da cidade reservavam um mês de cada ano para honrar a deusa com uma grande celebração, durante a qual todo trabalho parava. O estádio recebia jogos atléticos, o teatro produzia peças, o odeão organizava concertos, e multidões de todos os cantos da Ásia e além dela faziam ofertas no bosque sagrado, o mítico lugar de nascimento de Ártemis. A adoração da deusa trazia enormes somas de dinheiro ao templo, que passou a ser uma importante instituição bancária, talvez a primeira do seu tipo na Ásia. Além disso, a cidade de Éfeso se tornou um santuário para os devedores,2 um lugar de refúgio para qualquer um tentando evitar as exigências de seus credores.3

Como se o fascínio do dinheiro e da mágica já não trouxessem bastante caos, a cidade de Éfeso também atraiu escolas de filosofia. Por volta de 500 a.C., Heráclito, um nobre grego de Éfeso, ensinou que o universo opera de acordo com um princípio ordenado unificado, que ele denominou logos, “a Palavra”. Mais tarde, os filósofos desenvolveram essa teoria, afirmando que todas as leis da física, matemática e até a moralidade podem ser delineadas a uma mente divina impessoal. Na época de Paulo, Éfeso se tornara um verdadeiro caldeirão de filosofias rivais e um depósito celebrado de textos sobre filosofia grega.

[image: Ephesian Artemis-Cybele — Stock Foto Crédito: hdagli ID da foto:166056296]
As pessoas de Éfeso adoravam Ártemis (também conhecida como Diana), retratada com múltiplos seios significando fertilidade. O valor dessa deusa para a cidade era mais que religioso. Boa parte da economia da cidade dependia do influxo do dinheiro dos adoradores.



A localização estratégica de Éfeso, por todas suas tentações e desafios, transformou-a na base de operações perfeita para o ministério de Paulo na Ásia. Este, para garantir que a igreja permaneceria moralmente incólume, doutrinariamente pura e espiritualmente vibrante, passou mais tempo em Éfeso que em qualquer outra cidade gentia. Além disso, ele nutriu a congregação a distância, enviando mensageiros para verificar o bem-estar dos membros, escrevendo pelo menos uma carta para a igreja e — talvez mais significativo que tudo — colocando-os nas mãos de seu discípulo-modelo, Timóteo.

É PARA ISSO QUE TRABALHAMOS E LUTAMOS

Éfeso era uma cidade construída de mármore. O mármore pavimentava as ruas, alinhava as fundações, sustentava os monumentos e canalizava a água da chuva até o mar. Até mesmo os banheiros públicos eram construídos de mármore polido. A cidade resplandecia com brilho branco como se dissesse para o mundo: “Esta cidade brilhará para sempre”. (Até hoje, os guias turísticos encorajam os visitantes dos restos magníficos da antiga cidade a usar óculos escuros ao meio-dia a fim de evitar danos aos olhos.) Assim, a igreja de Éfeso teve de ser construída de material igualmente robusto. A congregação, para resistir ao caos golpeando sua fundação, precisava acima de tudo de ordem; e com tantas personalidades fortes presentes, o pastor deles teria de liderar com mão firme, ainda que amorosa.

Paulo expressou o propósito central de sua carta em 1Timóteo 3.14,15: Escrevo-te estas coisas para que, se eu demorar, saibas como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e alicerce da verdade. Embora o apóstolo discutisse importantes verdades teológicas, ele escrevia principalmente para equipar Timóteo para a tarefa de liderar e estabilizar a igreja. Ele começou oferecendo encorajamento pessoal, exortando Timóteo a lutar firme pelo evangelho (1.1-20). Os oponentes da verdade lutariam brutalmente para derrubá-la. Ele descreveu as qualidades essenciais que Timóteo deveria cultivar na congregação (2.1—3.16), que ele esperava que influenciasse a cidade como um todo. A seguir, Paulo instruiu seu discípulo a respeito do papel de um pastor: o ensino fiel e a pregação da Palavra, sua conduta em meio ao rebanho e a resistência inevitável que ele enfrentaria dentro e também fora da igreja (4.1—6.21).

Paulo, por meio de sua carta, mantinha o olhar de Timóteo focado no prêmio derradeiro de um pastor: uma congregação piedosa. Pois o exercício físico é proveitoso para pouca coisa, escreveu ele, mas a piedade é proveitosa para tudo, visto que tem a promessa da vida presente e da futura (4.8). Paulo trabalh[ou] e lut[ou] por isso em cada igreja que estabeleceu e fortaleceu. Nessa carta, o apóstolo põe seu manto de pastor nos ombros de seu pupilo Timóteo. Se você serve hoje como pastor ou líder espiritual, esse manto também foi passado para você.






DO APÓSTOLO PAULO PARA O PASTOR TIMÓTEO (1TM 1.1-20)

 

Liderar uma igreja não é fácil. Se as igrejas estivessem repletas de pessoas perfeitas — maduras emocional e espiritualmente, impermeáveis à tentação, imunes ao orgulho —, o trabalho do pastor seria leve e fácil. No entanto, a igreja local, conforme a situação como se apresenta para ela, funciona de modo muito semelhante a um hospital em que os pacientes cuidam uns dos outros. As pessoas doentes e feridas ajudam outras pessoas doentes e feridas lideradas por um administrador — ele mesmo um paciente — que conduz todos a recorrer ao Grande Médico em busca de cura. Assim, guiar uma congregação de pecadores requer um equilíbrio delicado. Como igreja, temos de estabelecer um ambiente em que os pecadores se sintam bem-vindos enquanto mantemos uma postura inflexível contra o pecado.




O que um pastor faz?
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1TIMÓTEO 1.1-11





	
A21

3 quando, lit. enquanto ia para; permanece, lit. fica

4 nem se ocupem, ou ocupar-se com; o propósito, lit. provisão de Deus

5 orientação, lit. ordem

10 e, lit. para; devassos, ou fornicadores


	 
	
NVI

4 que causam controvérsias, grego que causam especulações







[image: Image]



De todas as vocações, o ministério cristão seria a mais confusa delas. Para uma pessoa que termina seu curso de treinamento médico expor uma placa e praticar a medicina é o passo seguinte lógico. Os detalhes de executar uma prática podem ser opressivos, mas a missão continua clara. Todos conhecem a descrição da função de um médico: tratar os pacientes e ajudá-los a permanecer saudáveis.

O mesmo pode ser dito de um advogado. O advogado, uma vez que conclui a faculdade de direito e passa no exame da Ordem dos Advogados, usa seu conhecimento para aconselhar e representar clientes em assuntos judiciais. O contador tira o diploma, passa por um exame muito difícil e, depois, aplica seu conhecimento no campo das finanças.

O perfil da função de um ministro, no entanto, não é nem de perto tão bem definido. Entrar para o ministério é entrar em um ambiente de expectativas altas e sublimes, contudo totalmente ambíguas. Um ministro jovem pode inadvertidamente ter de substituir um predecessor lendário, o que nunca esperaria conseguir. Ou alguém educado e treinado em uma parte do país segue a orientação de Deus e vai para outra região com diferenças culturais suficientes para frustrar qualquer pessoa. Ou, como acontece com frequência, uma igreja busca de forma diligente um especialista em teologia com anos de experiência no púlpito só para resistir à liderança espiritual dele, criticar seu temperamento e reclamar sobre sua pregação assim que ele chega.

Então, há todo o reino da teologia. Tantos livros e artigos escritos, tantas vozes, tantas supostas autoridades com todos os tipos de perspectivas a respeito de inumeráveis tópicos relacionados com a igreja. Espera-se que o pastor seja uma enciclopédia ambulante de conhecimento da Bíblia, um especialista nas últimas tendências teológicas, um orador público perfeito, um líder executivo inspirador, um pastor com coração de servo, um conselheiro dotado, uma autoridade sobre crianças e jovens e um cuidador do idoso, do doente, do indivíduo à beira da morte e do enlutado — tanto quanto um marido dedicado e um homem de família fiel!

Com tantas funções a realizar, tantos papéis a desempenhar, tantas expectativas a satisfazer, um pastor jovem pode esquecer por que entrou para o ministério. Então o que um pastor faz? Felizmente, o Espírito Santo inspirou um servo notável de Deus a escrever uma carta para um pastor dotado a fim de que ele, e os pastores de hoje, saibam com certeza o que o Senhor espera deles, como os outros ministros podem servir sob a liderança de um pastor dotado, e como as congregações podem encorajar e apoiar todos os ministros com vocação de tempo integral.
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1.1,2
[image: image]


A carta começa com uma saudação calorosa de um amigo íntimo para outro. Um apóstolo maduro e com cicatrizes, barbudo e, sem dúvida, ficando calvo, escreveu como um homem que conhecia os rigores do ministério. Ainda assim, ele incluiu o título “apóstolo”, o que pode parecer estranho em uma saudação pessoal para seu associado mais próximo. Seria como assinar uma carta para um de meus filhos assim:


Amor,

Papai, pastor sênior



Paulo inseriu o título por dois motivos.

Primeiro, o título ajudava a igreja em Éfeso. Paulo escreveu para Timóteo, mas pretendia que cada palavra fosse ouvida pelas igrejas em leituras públicas. O termo “apóstolo” descrevia alguém enviado para realizar uma tarefa em nome de um remetente. E todas as culturas do século I reconheciam a mesma regra básica: trate um enviado como trataria quem o enviou, pois isso determina como você será tratado em troca. Deus enviou Paulo, e Paulo enviou Timóteo.

Segundo, o título ajudava Timóteo a ficar confiante. Só aqui e em sua saudação a Tito Paulo usou a frase segundo a ordem de Deus (cf. Tt 1.3). A autoridade de Paulo para pregar, ensinar, escrever e guiar vinha da ordem de Deus, a qual ele passou a Timóteo ao enviá-lo para Éfeso. Isso não sugere algum tipo de “sucessão apostólica”. Uma vez que o último dos apóstolos morreu, o título e a autoridade do apostolado acabaram. No entanto, antes de as Escrituras do Novo Testamento serem reunidas e examinadas pelas igrejas, a pessoa dependia da recomendação de uma fonte de confiança antes de receber qualquer ensinamento como autêntico. Deus autorizara o ministério de Paulo; agora Timóteo estava entre os efésios com a mesma autoridade para ensinar e liderar.

Talvez Paulo pretendesse conseguir outro benefício quando incluiu seu título na carta. Talvez o título ajudasse Timóteo, um soldado do exército de Deus, a se sentir menos solitário ao ser lembrado que lia as palavras de um companheiro de batalha. Infelizmente, o ministério traz sua parte de solidão, em especial para o pastor. Ele não ousa compartilhar muito de sua vida com alguém além dos associados de maior confiança. O título “apóstolo” lembraria Timóteo de que eles compartilhavam fardos que poucos de fora do ministério pastoral conseguiam avaliar.

O afeto de Paulo por Timóteo como pupilo aparece quando o chama de meu verdadeiro filho na fé, semelhante à saudação do apóstolo a Tito (Tt 1.4). A expressão “verdadeiro filho” depende da palavra técnica gnēsios [1103], termo que, quando usado com “filho”, distinguia um herdeiro natural de um herdeiro adotado. Paulo amava Timóteo e Tito como filhos e, como um pai diligente, preparou-os para ser bem-sucedidos em um mundo menos que ideal.

A bênção de Paulo também sugere uma afeição adicional. Ele transmitia com frequência “graça” e “paz” em suas saudações, mas só a Timóteo o apóstolo desejou misericórdia (cf. 2Tm 1.2), uma palavra muitíssimo emotiva em grego e a tradução mais comum do termo hebraico hesed [H2617], “amor fiel e gracioso”. Talvez Paulo reconhecesse que o temperamento terno de Timóteo faria com que este precisasse da empatia do Senhor enquanto servia no tumulto filosófico e religioso que caracterizava a cidade de Éfeso e, muitas vezes, chocava a igreja localizada ali.
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Paulo, após uma saudação relativamente curta, entrou no assunto que interessava. Ele ofereceu quatro orientações específicas a seu amigo mais jovem, provavelmente em resposta a algo específico que Paulo soubera de Éfeso ou sabia sobre a cidade por experiência própria.

Primeiro, permanece (1.3). Paulo incitou Timóteo a permanecer. O simples verbo grego menō [3306], que significa “ficar” ou “permanecer”, muitas vezes é usado com o sentido de “fazer residência”. Mas Paulo escolheu prosmenō [4357], uma forma mais intensa com o sentido de “esperar” ou “continuar com”. Além disso, o termo grego para “pedir” sugere uma exortação firme.

Paulo provavelmente pediu isso a Timóteo enquanto eles estavam juntos em Mileto, logo antes de o apóstolo reiniciar seu itinerário para o norte, para Trôade, e, depois, para a Macedônia (veja “Mapa do plano de viagem de despedida de Paulo”, p. 14). Ele aparentemente teve notícia de que Timóteo tinha mais dificuldade do que algum deles previra e, por isso, mudou seu plano de viagem para voltar a Éfeso (veja 3.14,15; 4.13).

A maioria dos membros da igreja ficaria chocada em saber quantas vezes o pensamento de desistir cruza a mente de um pastor, em especial se ele serve em uma congregação em que o encorajamento praticamente não existe. Há motivos legítimos para um pastor deixar seu posto e ir para outro lugar, mas o pastor em geral aperfeiçoa seu currículo em resposta aos desafios que o fazem se sentir sem esperança, não apreciado e solitário. As manhãs de domingo podem ser especialmente difíceis. O pastor, emocionalmente exausto e sem conseguir resultados tangíveis em troca de seu melhor esforço no domingo, pergunta-se se tem de fato algo de valor a oferecer.

Timóteo vira sua dose de dificuldade tendo viajado muitas vezes com Paulo e assumira atribuições difíceis antes; assim, o problema em Éfeso tinha de ser extraordinário. Não obstante, Paulo incitou o pastor sob ataque a permanecer em sua tarefa.

Segundo, transmita a verdade [tradução livre] (1.3,4). Paulo não esperava que Timóteo ficasse ocioso em Éfeso. Ele incitou-o a desempenhar sua missão de ensino com ainda mais determinação.

A tradução da A21 “ensinem” talvez seja muito contida. As palavras “comando” ou “ordem” captam melhor a nuança autoritativa do verbo grego. Paulo esperava que o pastor usasse sua autoridade para proibir duas desatenções específicas em relação ao evangelho: a inovação teológica e recorrer a mitos e genealogias em busca de autoridade.

A frase “ensina alguma outra doutrina” traduz a palavra composta hetero + didaskaleō [2085], literalmente “ensinar algo diferente” (cf. 6.3). Éfeso fora o lugar em que os professores estabeleciam escolas e atraíam estudantes para seus sistemas filosóficos recém-inventados. No entanto, nenhum ensinamento da igreja devia contradizer a revelação prévia. Para os efésios, isso significava que nenhum ensinamento devia contradizer a instrução verbal que recebiam de homens instruídos por Jesus e comissionados por seus enviados (apóstolos). Para nós hoje, isso significa que nenhum ensinamento pode contradizer a Escritura, o que inclui os registros escritos do ensinamento dos apóstolos.

O termo traduzido por “ocupem” significa “devotar pensamento ou esforço em direção” a algo (cf. 4.13; At 16.14). Parece que os efésios tentavam ligar o ensinamento cristão a mitos e genealogias para lhes dar um ar de autoridade, em vez de permanecer confiantemente só na Palavra de Deus.

As culturas antigas davam mais credibilidade ao que era antigo. Criavam-se mitos, histórias que relatavam supostamente eventos antigos, com o propósito de explicar como ou por que as pessoas acreditavam em determinada coisa. Usavam-se as genealogias para ligar as pessoas a alguém que todos respeitavam a fim de estabelecer credibilidade ou legitimidade.

Em última análise, a ordem de Paulo se aplica a todos no ministério. Sua disciplina pode ser música, necessidades especiais, ministério de mulheres, ministério de homens, ministério da palavra, alimentação, alimentar e vestir o pobre ou evangelismo. Qualquer que seja seu chamado, aonde quer que seu ministério aconteça, transmita a verdade com coragem e vigor, firme e confiante na autoridade das Escrituras.
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Terceiro, concentre-se no objetivo (1.5). Deus nos dá sua Palavra e, depois, esclarece o motivo pelo qual temos de permanecer na tarefa e transmitir a verdade: o objetivo é o amor. A motivação e a mensagem do ministro para a congregação é o amor. Quando seu povo for embora para casa após sua instrução, quando saírem da sala de aconselhamento na qual vocês discutiram as realidades da vida, quando relembrarem nesse encontro casual ou no almoço agendado por você ou em qualquer situação que lhes deu a oportunidade de transmitir a verdade, eles se lembrarão de ver o amor em ação. Além disso, eles terão visto o amor praticado e modelado e entenderão como fazer o mesmo para os outros.


Do meu diário

Ore…

1TIMÓTEO 1.3,4

Às vezes um ministro precisa reconhecer quando chegou a hora de mudar.

Em 1965, aceitei um chamado para ser o pastor sênior de uma igreja em Waltham, Massachusetts. Como se a incompatibilidade de dois texanos nativos na terra dos ianques não representasse desafio suficiente, minha esposa, Cynthia, não conseguiu se adaptar ao clima. Até hoje, ela diz que passou frio durante dois anos.

Bem, não sou de fugir de um desafio, mas as dificuldades que tivemos para nos adaptar ao ministério na Nova Inglaterra deixou claro que não estávamos servindo no lugar certo. Assim, anunciei que estava aberto a uma mudança. Nesse meio-tempo, comprometemo-nos a cuidar do povo de Deus em Waltham e deixar nosso futuro nas mãos do Senhor. Permanecemos fiéis “a tempo e fora de tempo”.

Não demorou para receber um convite para liderar a congregação da Irving Bible Church nos subúrbios da ensolarada e muito mais quente Dallas, Texas. Naturalmente, queria ter alguma certeza sobre a correção dessa mudança; então eu disse a Cynthia: “Preciso orar a respeito disso”. No mesmo instante, ela respondeu: “Você ora enquanto eu empacoto!”



O ministro não ensina a verdade para estar certo ou parecer inteligente. O Senhor quer a pureza doutrinal, mas não que a igreja seja um repositório de conhecimento. A pureza doutrinal cultiva um coração puro, uma boa consciência (1.5,19; 3.9; cf. 4.2) e uma fé “sem hipocrisia”, o que por sua vez produz amor por Deus e amor pelos outros.
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O verbo traduzido por “desviaram” (astocheō [795]) significa “errar o alvo”, como no tiro com arco. O verbo, figurativamente, descreve o fracasso em realizar o que se pretendia. Certos homens envolvidos nas discussões teológicas falharam em produzir amor ou boas obras. Paulo chamou essas discussões de “sem propósito” — nada melhor que conversa vazia.

Há um momento e lugar para discutir minúcias teológicas. Os homens e mulheres se preparando para o ministério, por exemplo, têm de ser encorajados a expandir seu conhecimento teológico no seminário. Não há nada como um bom debate no seminário para resolver as excentricidades na doutrina de alguém. Um ministro, entretanto, sempre tem de apoiar seu ensino na sã doutrina. E um pastor sempre tem de pregar a partir da exegese sólida em direção à aplicação prática fundamentada em seu conhecimento íntimo das necessidades da congregação.

A aplicação prática proíbe o ensino “sem propósito” ou “vazio”.
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Quarto, lembre-se do padrão (1.8,9,11). Toda instrução, em última instância, tem de apoiar o evangelho, mesmo ao ensinar sobre a Lei de Moisés. A construção sintática desses versículos e como eles empregam a frase em harmonia com […] o evangelho da glória sugere que as boas--novas são o parâmetro contra o qual todo ensinamento tem de ser avaliado. Em outras palavras, a expressão sã doutrina no fim do versículo 10 tem o evangelho da glória como sua base. A sã doutrina baseia-se no fundamento básico — a norma, o padrão — do evangelho.

Paulo defende a Lei como boa e uma expressão do caráter santo de Deus dada à humanidade com o propósito de redenção. Deus nos deu a Lei para que possamos avaliar a nós mesmos à luz do seu padrão justo, encontrar-nos em falta e, depois, voltar-nos a ele para conseguir graça. Ninguém consegue a salvação por obedecer à Lei porque tudo falhou. Por essa razão, a Lei visa o transgressor.

Aqueles que reconhecem sua impotência e recebem o dom gratuito de Deus da vida eterna pela fé em seu Filho têm agora uma relação diferente com a Lei. Os cristãos não estão mais “sob” a Lei — ou seja, sujeitos à condenação dela — mas agora abraçam a Lei como um meio de conhecer a Deus e tentar agradá-lo.
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O ministério pode ser uma vocação terrivelmente decepcionante, até mesmo perturbadora. Aconselho muitos indivíduos que contemplam a vocação para o serviço cristão a testar seu chamado com uma pergunta simples: “Alguma outra vocação oferece potencialmente a você uma realização razoável?” Caso a resposta seja positiva, encorajo-os a buscar essa possibilidade antes de fazer qualquer mudança significativa de vida na direção do ministério.

Por outro lado, não quero pintar uma imagem desanimadora do ministério, em especial o de pastorear. Se Deus o chamou a servir como pastor, então nenhum outro papel será suficiente para você. Qualquer outra posição — independentemente do salário, das vantagens, do poder ou da pompa — só se provará frustrante, e fará isso rapidamente. Tomando emprestado o lema do Corpo de Paz: “É o trabalho mais difícil que você sempre amará”.

Descobri que a melhor maneira de um pastor evitar a desilusão e cortar as inumeráveis e intermináveis distrações é escolher no que se apoiar e a quem ouvir. Os homens que dependem da popularidade para ser bem-sucedidos no ministério e que ouvem a opinião popular condenam a si mesmos ao desapontamento e insegurança. Os que se apoiam no Senhor e ouvem sua Palavra podem lutar e até mesmo sofrer, mas permanecem focados no alvo, perseveram em meio às dificuldades, deixam as distrações de lado e prosperam no desafio do ministério.


APLICAÇÃO

 

1Timóteo 1.1-11

A IGREJA PARA AS ERAS

A igreja é levada a uma divisão. Não a minha igreja, e espero que não a sua. Refiro-me à igreja. Vejo de um lado um compromisso mais profundo com a tradição que com as Escrituras e, de outro lado, uma rejeição indiscriminada da tradição — e com ela, da verdade divina. E o pós-modernismo é a lâmina que faria o corte final.

O pós-modernismo é uma visão de mundo que rejeita a existência da verdade objetiva ou, pelo menos, duvida da nossa capacidade de ter certeza de algo. É uma filosofia insidiosa que — entre muitas outras falhas — leva a uma ética de pragmatismo, determinando o certo e o errado com base nas necessidades imediatas da maioria. As igrejas, por conseguinte, redefinem o sucesso, ficando menos preocupadas com esses fatores intangíveis, como a maturidade espiritual ou a unidade congregacional, e obcecadas com programas que “trabalham” e encontram maneiras de “satisfazer as necessidades”. Estou desolado por ver gurus sobre crescimento da igreja elevando a própria posição ao oferecer programas inovadores, estimular planos e conversas motivacionais, tudo que leva pastores inseguros a pensar que estão deixando escapar alguma fórmula secreta para conseguir uma megaigreja. Inevitavelmente, essas estratégias para fazer a igreja crescer convencem os líderes de que têm de mudar a igreja para se tornar menos ofensiva para com um mundo desconfiado.

Os tradicionalistas, no entanto, não têm muito a oferecer em resposta a isso. Eles contam com métodos testados e aprovados e com o trabalho para mantê-los no lugar porque parecem ter atendido às necessidades da igreja. Resistem a toda tentativa de acompanhar os tempos repetindo um mantra entorpecedor da igreja de cinco palavras: “Nunca fizemos desse jeito antes”. Na verdade, o tradicionalismo, por toda a sua conversa santimonial, é apenas pragmatismo de outro tipo, nem melhor nem pior que as estratégias para o crescimento da igreja.

A igreja não diz respeito nem ao tradicionalismo nem ao pragmatismo. Temos de responder às necessidades das pessoas? Absolutamente não! Temos de honrar nossas tradições bíblicas de honrar a Deus? Seríamos insensatos em não fazer isso. Mas não temos de ver o tradicionalismo nem o pragmatismo como o princípio orientador do ministério.

Quando me matriculei no seminário em 1959, dediquei-me a aprender como ensinar a Bíblia. Depois de concluir meus quatro anos de treinamento, devotei o resto dos meus anos a ensinar as verdades da Bíblia. E a Palavra de Deus, na minha experiência, é mais que suficiente para satisfazer as necessidades das pessoas, encher um santuário até transbordar de gente, inspirar novos ministros, estimular mudança na comunidade e até mesmo manter vivas as tradições que valem a pena.

Não são necessários truques. Nem são necessárias campanhas vistosas de relações públicas. Apenas pregar a Palavra de forma fiel e consistente e deixar Deus cuidar dos números. O Espírito Santo orienta a mensagem de graça para satisfazer as necessidades de cada indivíduo na audiência.




Do meu diário

Olhe para o seu alvo!

1TIMÓTEO 1.5

Após várias semanas de intenso treinamento físico, prática de marcha em formação “com vigor”, nosso instrutor de exercício da Marinha finalmente nos levou para o campo de tiro. Ele nos fez deitar na poeira com nossos rifles e olhar a distância as marcas feitas a 183, 274 e 457 metros. A seguir, o capitão do campo de tiro gritou cinco palavras no sistema de som: “Olhem para o seu alvo!” De repente, tiros de rifle aleatórios foram disparados de todos os lados.

O tempo todo, o capitão ficava repetindo: “Olhem para o seu alvo! Olhem para o seu alvo!”, o que pode parecer uma ordem óbvia. Afinal, viéramos para praticar tiro ao alvo. Mas, se você nunca esteve em um campo de tiro, as distrações o podem dominar de início. Tinha de ficar repetindo em minha mente as palavras de comando do capitão a fim de me manter focado no alvo.

De vez em quando, essas palavras me voltam à memória. Ainda as ouço em minha mente. E elas saíram direto de 1Timóteo 1.5. Olhe para o seu alvo! O amor que procede de um coração puro. O amor que procede de uma fé sem hipocrisia. Olhe para o seu alvo!










Grito de guerra para um soldado exaurido
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1TIMÓTEO 1.12-20





	
A21

16 haviam de, ou destinados a

17 dos séculos, esse é o sentido literal; todo o sempre, lit. das eras das eras

19 na fé, lit. a fé

20 entre, lit. de
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Os comandantes experientes conhecem os perigos do desencorajamento. Ele pode derrubar um soldado que, do contrário, seria bom e logo se propagar como uma doença, afetando todos ao redor dele. Um comandante militar pode ter armas melhores e em número superior, vasta inteligência e um plano infalível, mas, se suas tropas perdem o ânimo, então ele também pode começar a cavar sepulturas. O inimigo já ganhou.

Timóteo estava ministrando em Éfeso durante um período de tempo desconhecido na época em que Paulo escreveu para ele. Paulo, durante uma breve visita — provavelmente em Mileto quando estava a caminho da Macedônia (1.3) — percebeu sem dúvida os primeiros sinais do cansaço da batalha no rosto de Timóteo e incitou o ministro mais jovem a permanecer em seu posto, a despeito da falta de respeito da igreja pelo papel de Timóteo como líder espiritual deles. A seguir, algo convenceu o apóstolo a fazer uma visita pessoal a Éfeso (3.14,15; 4.13). Ele precisava reanimar o espírito baqueado do soldado e reafirmar sua autoridade para liderar e ensinar a igreja em Éfeso.

Um pastor, pela minha experiência, aguenta quase qualquer dificuldade com o apoio de sua igreja, mas nada acaba com sua vontade de trava[r] o bom combate mais depressa que a falta de respeito da congregação.
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1.12
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Os grandes movimentos começam em geral com um líder firme com uma mensagem nova. Esse é o costume do mundo e nem sempre é ruim. Precisamos de líderes políticos poderosos com caráter piedoso para derrotar o mal e restaurar a ordem. Sou agradecido pelos pais fundadores dos Estados Unidos, os personagens carismáticos que inspiraram seus companheiros cidadãos a fundar uma nova nação com princípios de governo radicalmente diferentes da norma. E graças a Deus pelos homens e mulheres de bom coração que lideraram seus países contra os nazistas alemães.

Paulo, no entanto, removeu cuidadosamente a si mesmo desse papel. Ele afirmou com toda a clareza que o evangelho não tinha origem nele; as boas-novas da graça vêm de Deus. Ele também não se apresentava como a principal autoridade especializada no assunto. Seu conhecimento da graça ultrapassava a de outros só porque antes ele tivera a maior necessidade dela. Ele sentia-se singularmente qualificado para proclamar as maravilhas da misericórdia de Deus porque recebera o benefício dessa misericórdia mais que qualquer outro servo de Deus — pelo menos na mente dele era assim —, e não porque estudasse mais, falasse com mais eloquência ou fosse mais alto que os outros.

A ênfase de Paulo, começando em 1.11, muda para refletir a si mesmo. Paulo não tratava o evangelho com distanciamento profissional, como uma nova teoria estimulante ou uma grande descoberta científica. Nada era mais pessoalmente relevante para ele. Ele, tendo se beneficiado de forma tão profunda e poderosa das maravilhas da graça de Deus, dificilmente ficaria inativo. Paulo explicou o maravilhoso motivo por que — de todas as pessoas — foi confiada a ele a proclamação das boas-novas.

Cristo Jesus nosso Senhor:

• me fortalecer

• me considerar fiel

• pondo-me no seu ministério

À primeira vista, a declaração de Paulo de que Cristo o consider[a] fiel pode parecer vanglória, como se dissesse: “O Senhor olhou para a humanidade e viu que eu era fiel, por isso pôs-me no seu serviço”. Mas Paulo não se considerava digno de ser escolhido de Deus (1.15). Nesse caso, a A21 oferece a tradução mais clara da declaração de Paulo no versículo 12: Agradeço a Cristo Jesus, nosso Senhor, por me fortalecer e me considerar fiel, pondo-me no seu ministério. Paulo era agradecido por Deus, em sua graça, ter decidido considerá-lo fiel e o pôr no ministério. Assim, Deus, tendo escolhido Paulo para essa honra, fortaleceu o apóstolo para o ministério.

Naturalmente, isso impactou a perspectiva de Paulo em relação ao ministério. Este não era um empecilho. Não era um aborrecimento. Não era um fardo. Não era uma interrupção. Não era uma inconveniência. Ele nem mesmo chamava o ministério de sacrifício. Ele descreve seu trabalho como diakonia [1248], “serviço”. O serviço está na raiz desse termo grego para “garçom, servir à mesa”, a obrigação de um empregado de cozinha.

Agora mesmo, um novato poderia pensar: Esse homem Paulo deve ter sido outra coisa. Ele realmente devia ter todos os qualificativos. Pois Deus, o originador do evangelho, deu sua verdade a esse homem para que a compartilhasse no serviço de sua vida — Paulo devia ser um indivíduo fenomenal!

Errado.
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1.13,14
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Se Paulo fosse de fato esse grande homem antes de receber o evangelho, o versículo 13 teria exaltado suas virtudes. Em vez disso, Paulo revelou sua incrível falta de qualificação moral, ligando a si mesmo três descrições negativas:

• Um blasfemo ofende os outros com suas palavras e insulta ou fala de modo leviano das coisas sagradas.

• Um perseguidor põe os outros em fuga, aproveitando todas as oportunidades para atacar e, se necessário, aniquilar os perseguidos.

• Um arrogante maltrata os outros com seu excesso de confiança ou atitude insolente.

Paulo assegurou a Timóteo e à igreja em Éfeso que sua autoridade para pregar o evangelho não viera de sua própria grandiosidade, mas de Deus, cuja graça superava o passado pecaminoso do apóstolo e as falhas pessoais. Como Timóteo já sabia disso, Paulo, provavelmente, escreveu isso para o benefício daqueles que ouvissem a carta na leitura pública.

Isso me leva a especular que o problema encontrado por Timóteo em Éfeso decorria da ligação persistente dos efésios com Paulo. Observei esse problema com muita frequência em minha vida. Um ministro do evangelho muitíssimo estimado e fiel deixa um vazio maciço quando parte, em especial se ocupou a mesma posição durante muitos anos. Imagine a pressão posta no sucessor de Charles Haddon Spurgeon após a morte precoce deste deixar o púlpito vazio no Tabernáculo Metropolitano, em Londres.

Encontrei um recorte do jornal New York Times desse período:


O possível sucessor do sr. Spurgeon

O reverendo dr. Arthur T. Pierson, que pode ocupar o púlpito do Tabernáculo de Londres, pregou na Reformed Church of Brooklyn Heights na noite passada. O nome do dr. Pierson tem sido muito discutido recentemente como o possível sucessor do dr. Spurgeon. Pouco depois da morte do dr. Spurgeon, o dr. Pierson, que vem da Filadélfia, foi convidado a pregar no Tabernáculo de Londres e ficou ali durante um ano sob um chamado temporário. Ele se tornou um grande favorito na congregação e teria, com toda a probabilidade, se tornado o pastor permanente antes, exceto por um forte sentimento entre alguns membros da igreja de que o filho do dr. Spurgeon teria sucesso no lugar que seu pai deixou famoso.

A fim de testar a força do jovem Spurgeon, ele foi instalado recentemente em um ano de teste. No fim desse tempo, os londrinos decidirão se querem mantê-lo ou ter o dr. Pierson.

O dr. Pierson transmite com excelência a mensagem e é um pregador mais eloquente.1



Aparentemente, a congregação achou “a força do jovem Spurgeon” bastante substancial para deixá-lo no posto do pai. Ele serviu à congregação fielmente nos quinze anos seguintes. A maioria das igrejas, no entanto, não se sai tão bem.

Paulo reforçou que esse lugar de honra no ministério do evangelho era imerecido ao chamar atenção para a misericórdia que recebeu. As boas-novas lhe foram confiadas, ele recebera fortalecimento de Deus e lhe fora concedido sucesso, apesar de antes ter se dedicado à perseguição da igreja. A misericórdia de Deus deu-lhe a oportunidade.

Talvez esse fosse o sutil pedido de Paulo para que os críticos de Timóteo estendessem alguma misericórdia divina ao líder mais jovem “não merecedor”.
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1.15-17
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O que fez Deus parar Saulo de Tarso no caminho para Damasco e assumir o comando da vida dele para demonstrar sua graça? De acordo com Paulo, o Filho de Deus entrou no mundo para salvar os pecadores, e acontece que o apóstolo era o melhor exemplo de um pecador necessitado de salvação. Ele, na verdade, disse: “Se o Senhor veio à terra à procura dos pecadores, eu era um pecador grande demais para ser ignorado” [tradução livre].

Paulo também sugere que nenhum outro pecador seria um sujeito melhor para demonstrar o magnífico poder transformador do Senhor. Ele chama a si mesmo de hypotypōsis [5296], “exemplo” — um protótipo, modelo, padrão segundo o qual o indivíduo pode reproduzir muitos mais.

Bem, quando o Senhor transforma uma vida de forma tão radical — em essência transformando um homicida maníaco religioso em um seguidor protótipo de Jesus Cristo —, só é possível responder com louvor. Paulo, após rever seu próprio testemunho da misericórdia divina e graça transformadora, irrompeu em um cântico, usando bastante das Escrituras hebraicas:




	
Rei eterno


	
Êxodo 15.18; Salmo 145.13





	
Imortal


	
Salmos 90.2; 102.26,27





	
Invisível


	
Jó 23.8,9





	
Só Deus


	
Deuteronômio 4.35; Isaías 44.6







Paulo, por causa da graça sem igual de Deus, não era mais um blasfemo!
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1.18-20
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Em 1.3-17, Paulo disse de fato: “Permaneça na tarefa designada a você em Éfeso, ensinando os outros a permanecerem fiéis ao evangelho da graça de Deus e a evitar o ensino de algo diferente disso. Posso, como especialista na Lei de Moisés, atestar pessoalmente o poder do evangelho e a impotência da Lei para salvar. Não obstante, a autoridade dessa verdade não está em mim ou em qualquer outra pessoa; é a verdade divina da Palavra de Deus”. Ele resumiu assim o encargo solene que começara em 1.3 — mais uma vez provavelmente para que toda a audiência efésia se beneficiasse com a leitura pública da carta, bem como para a abalada confiança de Timóteo.

Embora o evangelho seja de origem divina e, por conseguinte, repouse na autoridade divina, Paulo, ainda assim, afirmou as credenciais de Timóteo para ensinar de duas maneiras. Primeiro, Timóteo fora comissionado por um apóstolo reconhecido, o próprio Paulo; segundo, o jovem recebera um chamado de Deus por meio de profecia. O apóstolo, baseado nessas duas afirmações, encarregou Timóteo com a responsabilidade de trava[r] o bom combate (cf. 2Co 6.7; 10.4; Ef 6.12; 1Tm 6.12; 2Tm 2.3,4; 4.7). Uma tradução ampliada da frase grega seria: “Comprometa-se totalmente como um soldado para sempre nessa campanha atual”.

O versículo 19 explica como Paulo esperava que seu substituto realizasse a ordem geral para trava[r] o bom combate: agarre-se à fé e mantenha uma boa consciência. Em outras palavras, “continue a fazer o que lhe foi ordenado, a despeito da aparente futilidade de seus esforços. E, então, descanse na confiança de que fez tudo que o Comandante exigiu de você”.

Infelizmente, algumas pessoas em Éfeso tinham abandonado o ensino autêntico que receberam. E, como “a natureza abomina o vazio” [tradução livre], o falso ensinamento logo tomou conta da cabeça e do coração vazios deles. Paulo menciona dois desses homens, Himeneu e Alexandre, provavelmente porque eles passaram a ser os oponentes mais importunos de Timóteo em Éfeso.

• De acordo com a segunda epístola de Paulo a Timóteo, Himeneu e Fileto perverteram a fé em alguns ao ensinar que a ressurreição já aconteceu (2Tm 2.16-18).

• Aparentemente, a igreja em Éfeso respeitava a habilidade oratória de Alexandre, que trabalhava com bronze, um judeu temente ao Senhor (At 19.33), mas ele também deu as costas para o evangelho. Embora não saibamos especificamente o que ele ensinava, prejudicou-me bastante e resistiu muito ao ensinamento de Paulo e Timóteo (2Tm 4.14,15).

Paulo considerava blasfemo o ensinamento de Himeneu e Alexandre, o pecado de difamar o caráter de Deus — pecado que Paulo conhecia bem, tendo sido ele mesmo culpado dele (1Tm 1.13). Por essa razão, ele os entreg[ara] a Satanás, sugerindo firmemente que ele expulsou Himeneu e Alexandre da igreja, como fizera com o homem em Corinto que se recusara a se arrepender de seu caso sexual com sua madrasta (1Co 5.1-13). Paulo, como um líder espiritual firme, lidava com o pecado impenitente e a rebelião pública com mão firme, não só para proteger a integridade da igreja, mas também para permitir que as consequências do pecado disciplinassem os cristãos voluntariosos (1Co 11.32; Hb 12.7-10). Ele, sem dúvida, esperava que Timóteo seguisse esse exemplo.
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Homens e mulheres jovens, com frequência, entram no ministério apenas para se desiludir quando a realidade do mal solapa seu idealismo. Em algum momento, o ministro tem de lidar com a realidade do ministério sem sacrificar seu idealismo. A terra é uma zona de guerra em uma batalha geral e invisível do mal para destruir o bem. Satanás odeia Deus e todos os que o servem. O ministro que não vê a batalha invisível acontecendo ao seu redor, ou se recusa a reconhecê-la, inevitavelmente desiste da luta, fica desiludido, perturbado, desapontado e insatisfeito. Os pastores — sobretudo os que servem sozinhos em congregações pequenas — lutam com isso mais que a maioria.

Paulo encorajou Timóteo a permanecer na batalha, a despeito dos aparentes ganhos conseguidos pelo inimigo. Jesus já nos assegurou a vitória final sobre o mal; por conseguinte, a única forma de um ministro perder é abandonar a luta. Satanás não pode destruir as almas redimidas por Deus, mas, se consegue fazê-las renunciar a suas armas e se render ao desânimo, ele continua a destruir sem obstáculo o resto do mundo.

Nas palavras agora famosas de Winston Churchill, que convocou seu país a lutar contra o nazismo alemão: “Esta é a lição: nunca desistir, nunca desistir, nunca, nunca, nunca, nunca — em nada, pequeno ou grande —, nunca desistir, exceto para convicções de honra e bom senso. Nunca ceder à força; nunca ceder ao poder aparentemente esmagador do inimigo”.2


APLICAÇÃO

 

1Timóteo 1.12-20

SUA DOXOLOGIA PESSOAL

Qual foi a última vez que louvou a Deus por amar você, ver além de suas faltas, cuidar de suas necessidades e vir em seu resgate? Qual foi a última vez que deixou de lado seus desejos para focar a bondade do Senhor para com você no passado? Quando você veio pela última vez diante de Deus sem um pedido, só para louvá-lo?

Na época em que Paulo escreveu essa carta a Timóteo, ambos enfrentavam desafios incríveis. Paulo podia ter devotado cada momento livre para pedir ao Senhor por uma lista interminável de pedidos legítimos. Podia ter usado esse espaço para explicar a Timóteo como ele estava lutando com as exigências incessantes do ministério. Mas ele usou o tempo para louvar o Senhor por sua fidelidade, graça e misericórdia no passado. Se o apóstolo Paulo usasse esse tempo para honrar a Deus com suas palavras, acho apropriado que façamos o mesmo.

Em algum momento nos próximos dias, encontre-se com um amigo para o propósito específico de compartilhar seu testemunho da bondade de Deus. Sente-se sozinho com essa pessoa, talvez para tomar um café ou jantar, e diga a ela como Cristo transformou sua vida. Não tenha medo de ser específico. Paulo foi. Ele chamou a si mesmo de blasfemo, perseguidor e arrogante, que agiu devido à ignorância e à incredulidade (1.13). Ele descreveu a si mesmo em termos francos. Depois, contou como sua vida passou a ser cheia de graça, fé, amor, misericórdia, paciência e vida eterna.

Se for casado, faça isso com seu cônjuge. Quer você creia quer não, encontro casais o tempo todo que nunca ouviram o testemunho de seu cônjuge. Não devia haver ninguém na terra que saiba mais detalhes sobre sua conversão que seu cônjuge. Seu parceiro tem de saber sobre o abismo do qual Deus o tirou e a misericórdia que você recebeu dele. Não esconda isso de seu cônjuge. Há algo maravilhoso em conhecer os segredos do outro e mantê-los em absoluta confiança. Reserve tempo para conversar, compartilhar seu passado e explicar como Cristo o transformou de dentro para fora.

Algo maravilhoso acontece quando compartilhamos nossa história pessoal de salvação com um amigo chegado. Compartilhe sua jornada espiritual com alguém, e não se esqueça de que Deus é o herói.

Além disso, dedique pelo menos uma oração por semana a louvar a Deus por sua fidelidade. Enumere suas bênçãos. Repita suas obras graciosas. Agradeça a ele pelas muitas vezes em que o salvou de sua própria insensatez. Louve-o por lhe dar mais do que você merece.












O TRABALHO DO MINISTRO (1TM 2.1—3.16)

 

Às vezes um ministro precisa ter sua segurança restaurada. Não apenas para levantar seu moral ou agradar seu ego ferido, mas para lembrá-lo de que o evangelho transforma de fato vidas e que o trabalho que ele faz não é um desperdício. Ele precisa ter a segurança restaurada de tempos em tempos porque o trabalho do ministro pode parecer fútil, como tentar esvaziar o oceano com uma colher de chá. As necessidades do mundo são tão grandes e, em comparação com isso, o impacto que causamos parece tão insignificante. Não obstante, fomos chamados para um conjunto bem definido de tarefas, tarefas essas que têm de ser realizadas pela igreja — dia a dia, semana a semana. O pastor tem de realizá-las pessoalmente ou tem de montar uma equipe piedosa e bem treinada de homens e mulheres e, depois, liderá-los com eficácia.

A longa introdução de Paulo oferece mais que a quantidade usual de encorajamento pessoal e exortação profissional. Ele reafirma a tarefa de Timóteo, refletida em sua própria experiência no ministério, louva a fidelidade ao evangelho e encoraja o pastor com problemas a permanecer firme no trabalho. Na parte seguinte da carta, ele volta sua atenção para a descrição de detalhes do trabalho do ministério pastoral, dando atenção especial ao estabelecimento e manutenção da ordem na igreja. De acordo com Paulo, que escreve sob a inspiração do Espírito Santo, cada pessoa tem um papel a ocupar na casa de Deus, e cada papel implica responsabilidades.


TERMOS-CHAVE EM 1TIMÓTEO 2.1—3.16

 

■ anēr (ajnhvr) [435], “homem”, “marido”, “humanidade”, “macho”

Esse termo para “homem” (plural, andras) refere-se em geral a uma pessoa do sexo masculino, mas pode significar especificamente um marido ou um adulto do sexo masculino, como oposto a um mero menino.1 A literatura grega também usa essa palavra para incluir toda a raça humana. Por exemplo: A ira do homem não produz a justiça de Deus (Tg 1.20). Veja 1Timóteo 2.8,12; 3.2,12.

■ diakonos (diavkono~) [1249], “diácono”, “servo”, “garçom”

O termo, em seu sentido mais básico, significa “alguém que serve à mesa”. Por extensão, o termo incorpora a ideia de servir de forma obediente e de bom grado, oferecendo serviço com uma atitude submissa. Quando a primeira igreja precisou de homens para supervisionar a distribuição de alimentos para as viúvas, os líderes criaram esse cargo. Embora as obrigações de um diácono tenham expandido, as pessoas que servem nessa capacidade nunca deviam esquecer suas raízes de garçom. Veja 1Timóteo 3.8,12; 4.6.

■ episkopos (ejpijskopo~) [1985], “supervisor”, “presbítero”, “protetor”, “patrão”

Essa palavra, em seu sentido mais genérico, descreve alguém que supervisiona uma instituição ou território.2 Atenas chamava seus funcionários estaduais de episkopoi, a forma plural da palavra. Na Septuaginta (a tradução grega do Antigo Testamento), um episkopos era alguém que servia como juiz, tesoureiro ou supervisor dos sacerdotes e levitas servindo no templo. No Novo Testamento, Pedro chama Jesus de episkopos (“bispo”) da nossa alma (1Pe 2.25). Nesse sentido, o funcionário da igreja designado por esse termo serve como um subpastor para o Senhor, guiando seu rebanho em seu nome e sob sua autoridade. Veja 1Timóteo 3.2.

■ gynē (gunhv) [1135], “mulher”, “esposa”, “pessoa do sexo feminino”

Paulo usa esse termo oito vezes nessa seção. Ele pode se referir a uma mulher em geral ou a uma esposa; o contexto diz ao leitor como interpretar a intenção do autor. Em algumas circunstâncias, a palavra pode ser uma forma de tratamento respeitosa, como quando Jesus chamou sua mãe de mulher (Jo 2.4). Veja 1Timóteo 2.9,11; 3.2,11.






Qual a prioridade em um ministério relevante?
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1TIMÓTEO 2.1-8





	
A21

2 autoridade, ou uma alta posição; honestidade, ou seriedade

4 conhecimento, ou reconhecimento

6 servir, ou ser dado

7 pregador, ou mensageiro, arauto
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Aproximadamente uma vez por ano viajo com os internos do ministério para visitar de seis a dez igrejas a fim de discutir o trabalho de liderar uma congregação. Algumas igrejas são pequenas, e outras são grandes. Muitas estão crescendo, e algumas lutam para sobreviver. Sempre fazemos questão de visitar pelo menos um par de igrejas grandes. E quase sem exceção deparamos com o mesmo desafio: a manutenção das prioridades. Um pastor trava essa batalha logo que sai do seminário, e a travará até se aposentar ou morrer. Os homens e mulheres servindo em outros papéis ministeriais — em tempo integral ou parcial, como vocacionados ou voluntários — se veem fazendo as mesmas perguntas que um pastor sênior: há tanta necessidade! Por onde começo? O que devo fazer primeiro?

Richard DeHaan apresentou a seguinte descrição do dia de um ministro particular em seu livro Men Sent from God [Homens enviados por Deus], publicado em 1966. A descrição apresentada, a despeito da idade do livro, é notavelmente atual.


[O pastor], chegando ao escritório da igreja às 8 horas, pretendia dedicar pelo menos duas horas à preparação de seu sermão de domingo, uma conversa ao meio-dia em um clube local de serviço e cinco conversas no rádio durante a semana seguinte. Ele, no entanto, foi lembrado por sua secretária de que concordara em escrever um artigo para a publicação da igreja, agendada para ser impressa ao meio-dia. Ele também tinha de dar três telefonemas, um deles para o presidente do Comitê de Finanças da igreja. Depois de terminar essas tarefas, só sobravam trinta minutos para a preparação de suas mensagens, uma vez que às 10 horas ele tinha de se reunir com o Comitê de Programa da Associação Ministerial. Assim que começou a estudar de novo, recebeu a notícia de que a mãe da presidente de uma das Sociedades de Mulheres na igreja falecera, e sua presença era aguardada na casa deles de imediato. Claro que isso o fez esquecer de sua reunião com a Associação Ministerial; mas ele conseguiu comparecer ao almoço às 12h30 das auxiliares femininas. Depois desse encontro, ele falou em uma classe de estudo. Às 14 horas, ele celebrou uma cerimônia de casamento. Às 15 horas, ele começou sua visita nos hospitais da cidade e terminou bem a tempo do Jantar de Homens, em que fez a oração. O jantar foi até as 19h30, permitindo que o pastor saísse bem a tempo de ir à reunião do Every Member Canvas Committee. Ele estava presente apenas para fazer sugestões e levantar o moral do comitê. Feito isso, seu dia de serviço finalmente terminou, e ele chegou em casa às 21h30, exausto.3



Se você não está no ministério vocacional de tempo integral, talvez ache que essa é uma exceção. Acredite-me, não é exceção. Isso descreveria com facilidade o dia de qualquer pastor em qualquer país desenvolvido, mesmo um servindo em uma congregação menor com uma equipe mínima, e em especial um intimidado por uma congregação e que tem o conceito um tanto equivocado de que serviço é agradar as pessoas.

Paulo, sem dúvida, sabia que, para um homem sofrendo as aguilhoadas da crítica e lutando para manter a confiança da congregação, seria especialmente difícil resistir à tentação de agradar as pessoas. O apóstolo, depois de se dirigir à pessoa do ministro, voltou sua discussão para o trabalho do ministro. Ele começou lembrando Timóteo de sua primeira obrigação: orar.
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Antes de tudo. Essas não são palavras descartáveis, sem importância. A oração tem de ser a primeira prioridade de qualquer ministro vocacional para o bem de qualquer ministério em que ele ou ela sirva. A oração lembra o ministro de que Deus está no comando, não as pessoas — não a congregação, o pastor sênior, a equipe ou os presbíteros. O ministro serve a Deus primeiro e às pessoas em segundo lugar. Além disso, a oração liberta o ministro da tirania do urgente e das exigências do imediato para focar em seu chamado.

Paulo exort[a] (a mesma palavra em 1.3) que se façam orações. O verbo está no tempo presente, o que dá à ação uma qualidade contínua. Ademais, seu uso da forma passiva pede a pergunta: “Por quem?” A resposta: por todos, com Timóteo como líder. Ele não depositava a responsabilidade por orar apenas no pastor. O fardo do ministério, começando com a oração, caía sobre toda a congregação.

Paulo usou quatro termos distintos, embora intimamente relacionados, para delinear quatro tipos de comunicação com Deus:

• A súplica, deēsis [1162], apresentando uma necessidade a Deus para tê-la satisfeita.

• A oração, proseuchē [4335], é o termo mais comum para essa disciplina espiritual, denotando o ato de apelar a Deus de uma forma geral, incluindo a apresentação das necessidades (deēsis).

• A petição, enteuxis [1783], envolve submeter um pedido formal a uma autoridade.

• A ação de graças, eucharistia [2169], é a expressão de gratidão ou apreço.

Paulo rogou a Timóteo e à igreja em Éfeso para usar toda dimensão de oração — formal e informal, petição e agradecimento — em nome de todas as pessoas, salvas e não salvas. Alguns ensinam que só devemos orar pelas pessoas da família de Deus; ou que, quando orarmos pelo não salvo, oremos só para que tenha a convicção do pecado e alcance a salvação. Mas Paulo ordena claramente a Timóteo para guiar a igreja em oração pelas necessidades das autoridades do governo — usando todas as dimensões da conversa com Deus, como alguém oraria por um amigo próximo ou um membro da família.

Esse não deve ter sido um pedido fácil de fazer em Éfeso, em que a igreja era uma ameaça para a economia local (At 19.23-27). E, para piorar as coisas, o Império Romano repousava nas mãos ensanguentadas de um líder insano chamado Nero. Ainda assim, o apóstolo esperava que a igreja orasse por esses líderes, como orariam por um ente querido.

Por quê? Por que orar pelo bem-estar daqueles que lhe fariam mal? Paulo explica dois benefícios resultantes das nossas orações: a libertação da perseguição (2.2) e a redenção do mundo (2.3,4).

O apóstolo explicou que orar para o bem-estar dos líderes do nosso governo prepara o cenário para uma existência do tipo “viva e deixe viver” sob a autoridade deles. Ele usa dois adjetivos gregos que descrevem a vida de paz: ēremos [2263] é “tranquilidade vinda de fora”,4 enquanto hēsychios [2273] é “tranquilidade vinda de dentro”.5 Falando de modo geral, todos os governos querem apenas que seus cidadãos permaneçam pacificamente produtivos e paguem seus impostos ou apenas um pouco mais que isso. A maior parte do tempo, quando os governos não se sentem ameaçados pela igreja, deixam os cristãos adorarem como lhes aprouver.


A ORAÇÃO COMO UMA OBRIGAÇÃO CÍVICA

1TIMÓTEO 2.1-4

Surpreendentemente, a igreja tem sido fiel em orar por seus líderes pagãos, mesmo durante épocas de terrível perseguição. Veja essas citações de pais da igreja vivendo em tempos difíceis:


A nossos reis e governantes da terra — a eles, Senhor, deste o poder do reino pelo teu poder glorioso e inefável, que até o fim possamos conhecer a glória e a honra dadas a eles por ti e nos sujeitemos a eles, sem resistir à tua vontade; a eles, Senhor, dê saúde, paz, concórdia e estabilidade para que possam exercer a autoridade dada a eles sem ofensa.6

Clemente de Roma, c. 96 d.C., durante o reinado brutal de Domiciano

Só a Deus adoro, mas em outras coisas servimos com alegria a vocês, reconhecendo-os como reis e governantes dos homens e orando para que seu poder real também possua julgamento são.7

Justino Mártir, 110-165 d.C., escrito ao imperador Antonino Pio e dirigido ao “Mais Verdadeiro Filósofo”, também conhecido como Marco Aurélio, sob quem Justino sofreu martírio

A ordem soberana para pagar tributo, estou pronto para segui-la. Meu senhor ordena que eu aja como um escravo e sirva, reconheço a servidão. O homem tem de ser honrado como um irmão; só Deus tem de ser temido.8

Taciano, 110-172 d.C., por volta da época de Marco Aurélio, o imperador-filósofo

Por conseguinte, antes honrarei o rei [que seus deuses], não o adorando de fato, mas orando por ele. Mas a Deus, o Deus vivo e verdadeiro, sabendo que o rei é criado por ele. Então, você me dirá: “Por que você não adora o rei?” Porque ele não é feito para ser adorado, mas para ser reverenciado com honra legal, pois ele não é um deus, mas um homem designado por Deus para julgar com justiça, e não para ser adorado. Pois de certo modo seu governo foi concedido a ele por Deus. […] Da mesma forma, honre ao rei, sujeite-se a ele e ore por ele com mente leal; pois, se faz isso, faz a vontade de Deus.9

Teófilo, c. 181 d.C., pouco depois da morte de Marco Aurélio, durante o reinado de seu notoriamente caprichoso e corrupto filho, Cómodo

Oramos sem cessar por todos os imperadores. Oramos por vida longa, segurança para o império, proteção para a casa imperial, exércitos valentes, senado fiel, povo virtuoso, descanso para o mundo, tudo que um imperador, como homem ou como César, possa querer.10

Tertuliano, 160-225 d.C., escrito durante o reinado de Septímio Severo, um perseguidor brutal dos cristãos

[Os cristãos] sempre exultam no Senhor e se regozijam e ficam felizes em seu Deus; e sofrem as maldades e adversidades do mundo com bravura porque olham adiante para os dons e prosperidades por vir. […] E ainda sempre pedimos a expulsão dos inimigos e a abundância e também a remoção ou moderação da adversidade; e derramamos nossas orações e, abrandando e apaziguando Deus, rogamos constantemente e com urgência, dia e noite, sua paz e salvação.11

Cipriano, c. 252 d.C., em resposta a Demetriano, procônsul da África,
que argumentava que os cristãos eram culpados pelas guerras,
escassez e peste porque não adoravam os deuses.



Essas não são atitudes notáveis em relação aos governantes? Como você considera os líderes políticos atuais? Você dedica tanto tempo para orar por eles quanto para criticá-los? Paulo esperava que Timóteo conduzisse seu rebanho em oração por todos que ocupassem um cargo de autoridade, mesmo que governassem como inimigos da igreja.



Os termos “piedade” e “dignidade” compartilham a mesma raiz em grego, que é sebomai [4576], “reverenciar”. “Piedade” descreve uma atitude de reverência em direção a Deus, enquanto “dignidade” denota uma conduta geral proveniente do interior. Em outras palavras, a libertação da perseguição nos permite respeitar o Senhor e as autoridades terrenas que ele permite que governem (Rm 13.1,2). Mas, para desfrutar esse benefício, temos de orar para o bem e a felicidade de nossos líderes — mesmo quando desaprovamos o caráter deles e nos opomos à sua política.
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Os versículos 3 e 4 revelam a motivação derradeira do Senhor para nossa oração. Além de orar pelo bem-estar total de nossas autoridades governamentais, temos de orar para a salvação delas. O Senhor, simplesmente, quer que todas as pessoas — incluindo aqueles em cargo de autoridade — reconheçam a verdade do evangelho e, a seguir, submetam-se à autoridade da verdade divina (cf. 1Tm 2.6; 4.10; Tt 2.11; 2Pe 3.9).

Por favor, observe o uso cuidadoso dos tempos verbais e estados de espírito apresentados por Paulo nessa declaração do desejo de Deus. Ele não escreve: “Deus […] que deseja salvar todos os homens”, mas Deus […] que deseja que todos os homens sejam salvos. Não invalida a doutrina bíblica da eleição dizer que Deus deseja que todas as pessoas abracem a verdade do evangelho e recebam a vida eterna.12 Aqui Paulo não esclarece o mistério de como a soberania de Deus e a autonomia limitada da humanidade impactam a salvação da pessoa. Ele apenas afirma o fato de que o Senhor não gosta de ver as pessoas perecerem por causa de seus pecados (Ez 18.23; 33.11).

Embora a questão final da salvação esteja nas mãos de Deus, ele ainda assim nos chama a orar pela salvação de todas as pessoas, incluindo os que nos governam e, em especial, nossos inimigos. Ele, como com todos os assuntos de oração, age em perfeita harmonia com sua natureza amorosa e justa para o bem maior e mais alto de todas as pessoas. Independentemente do destino eterno da pessoa, o ato de orar por ela impacta a pessoa que faz as orações. Pessoalmente, acho impossível desprezar alguém por quem peço ao Senhor que o abençoe. Na verdade, vejo minha perspectiva mudando gradualmente para refletir a de Deus conforme oro.
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Paulo, depois de mencionar a verdade divina, não perdeu a oportunidade de reafirmar o evangelho. Só agora ele apresenta o evangelho no contexto de sua exortação para que orem. Jesus renovou a confiança de seus discípulos na véspera de seu sacrifício expiatório por toda a humanidade (veja 1Jo 2.1,2): Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém chega ao Pai, a não ser por mim (Jo 14.6). Paulo propõe a ideia ao descrever Jesus como o um e único “mediador” entre Deus e a humanidade.

O termo grego mesitēs [3316] tem o sentido principal de “confiável e neutro”.13 Nesse sentido, um mediador ajuda cada parte a encontrar satisfação mútua para seus interesses. Jesus, o Deus-homem, é singularmente qualificado para representar os dois lados.

Mas Paulo não pretende retratar Deus e a humanidade como contestantes em um processo judicial. Ele tem mais a figura de um “intercessor sacerdotal” em mente. Os seres humanos precisam de alguém preparado por Deus para ajudá-los a superar sua insuficiência.

O pecado separa a humanidade de Deus. O pecado incorpora a pena da morte eterna (Rm 6.23; Ap 20.14,15) que tem de ser paga a fim de satisfazer a justiça de Deus; contudo, Deus quer que todas as pessoas vivam com ele para sempre. A humanidade, no entanto, não pode pagar essa pena e viver. Jesus tem de resolver a questão sofrendo a morte da humanidade em nosso lugar, o que o Pai aceita como a pena justa pelo pecado. Agora, só por intermédio dele (At 4.12) temos acesso irrestrito ao trono do céu, que nos dá a capacidade de apresentar as necessidades dos outros diante de Deus — incluindo as daqueles que não o conhecem.

É difícil interpretar a expressão testemunho a seu próprio tempo, e nem todos concordam a respeito de seu sentido. Mas, se evitamos a tentação de pensar demais nela, uma possibilidade parece clara: o fato de que Jesus pagou resgate por todos fornece uma prova inegável de que Deus deseja que todos os homens sejam salvos.
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Porque Deus deseja que todas as pessoas sejam salvas submetendo-se à verdade do evangelho, e porque Paulo compartilhava o desejo do Senhor tão intimamente, o Senhor designou-o para ser o mensageiro dessa notícia maravilhosa. Ele chamava a si mesmo de anunciador (“pregador”), enviado (“apóstolo”) e “mestre dos gentios”.

Paulo, em harmonia com sua prática comum, incluiu uma garantia da veracidade (cf. Rm 9.1; 2Co 11.31; Gl 1.20) para enfatizar a importância de suas palavras, e não porque os efésios podiam acusá-lo de estar mentindo.
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O grego usa dois termos para “homem”: anthrōpos [444], que usualmente se refere à “humanidade” em geral, e anēr [435], que em geral se refere a “homem” ou “marido”. Em 2.8, a palavra é anēr — refere-se aos membros masculinos do corpo em Éfeso.

Paulo não está sugerindo que só os homens têm de orar e que as mulheres se abstenham de fazê-lo. Ao contrário, ele convoca os homens a liderar a congregação e indica que a responsabilidade por essa liderança é dos homens. Paulo, na verdade, escreveu: “Ordeno que os homens estabeleçam o ritmo, que liderem pelo exemplo, que se tornem o meio pelo qual a oração acontece na igreja”.

Paulo, depois de exortar Timóteo a tornar a oração a principal prioridade do ministério, explicou como isso seria implementado em toda a igreja. Ele queria que as pessoas em todo lugar orassem. Ele não queria que construíssem um prédio especial. Não queria que consagrassem um lugar sagrado. Não queria que reservassem um tempo especial para orar. Não há nada de errado com essas coisas, mas Paulo não queria que nada se tornasse uma distração da principal prioridade: a oração contínua, coordenada, de toda a congregação pela salvação e pelo bem-estar de todas as pessoas vivas em Éfeso. D. L. Moody é citado dizendo: “Satanás fará de tudo para impedi-lo de orar, mesmo que isso signifique consertar uma persiana”.

Paulo chamou as pessoas a orar levantando mãos santas. A ênfase dele está em “santas”, e não em “mãos”. Embora a posição para orar possa ajudar ou atrapalhar a concentração, Paulo não se importava tanto com a posição do corpo quanto com a pureza da pessoa ao orar. Naquela época e cultura, as pessoas oravam com as mãos e o rosto levantados para o céu. Essa postura era tão comum quanto as pessoas nas igrejas ocidentais abaixarem a cabeça. Na nossa cultura, Paulo teria dito “Abaixando cabeças santas e cerrando olhos santos”.

O termo “santo” não significa “perfeito”. Significa consagrado, guardado de contaminação, separado para os propósitos especiais de Deus. O Senhor quer que o povo de sua igreja se guarde do pecado para que possa interceder por todos os homens, de forma muita semelhante a um sacerdote hebreu entrar no templo em nome de Israel.

E Paulo instruiu Timóteo e os efésios a orar sem ódio, o “aumento” apaixonado da raiva contra alguém, ou discórdia, o tipo de disputa que solapa a unidade. A discórdia parece inibir a oração (1Pe 3.7), embora a Escritura não explique como ou por que isso acontece. Ainda assim, Paulo convoca a congregação a deixar de lado tudo que possa impedi-la de se unir como uma unidade para que o ministério realize seu propósito divino: fazer todas as pessoas conhecerem a verdade e serem salvas.
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Passei dois terços da minha vida servindo no ministério pastoral e posso garantir a você que hoje é tão premente chamar a atenção quanto na época em que comecei. Os detalhes e reuniões puxam com impaciência minha manga, competindo pela primeira prioridade, o tempo todo tentando me convencer de que a oração é uma admirável perda de tempo, uma obrigação espiritual, e não uma alegria revigorante. Além disso, sou encarregado por Paulo, que escreveu sob a inspiração do Espírito Santo, a guiar o povo de Deus para se unir em oração. Felizmente, falhei vezes suficientes no ministério para lembrar que quem assina o cheque do meu salário é o Senhor — não meu calendário, não a congregação, nem mesmo aqueles que servem como presbíteros. Por isso, só faz sentido que eu realize a checagem com a Autoridade Final na minha vida antes de partir para o trabalho.

As primeiras coisas primeiro. E, para um ministério significativo e que honre a Deus, essa é a oração.


Do meu diário

Aplicando “joelhos lubrificados”

1TIMÓTEO 2.8

O que vem em primeiro lugar em um ministério relevante? De acordo com Paulo, para um líder espiritual maduro e experiente, é a oração. E ele não está sozinho em sua opinião.

Os Doze disseram à congregação de Jerusalém: “Mas nós nos devotaremos à oração e ao ministério da palavra” (At 6.4).

O autor de Hebreus exortou os cristãos a tirarem toda vantagem de seu acesso ao Pai por intermédio da oração: “Portanto, aproximemo-nos com confiança do trono da graça, para que recebamos misericórdia e encontremos graça, a fim de sermos socorridos no momento oportuno” (Hb 4.16).

Tiago repreendeu os cristãos que satisfaziam seus desejos tirando vantagem uns dos outros. Ele relacionou a dificuldade deles a uma única fonte: “Cobiçais e nada conseguis. Matais e invejais, e não podeis obter; brigais e fazeis guerras. Nada tendes porque não pedis” (Tg 4.2).

Pedro via a oração como um ministério importante da igreja: “Mas já está próximo o fim de todas as coisas; portanto, tende bom senso e estai alertas em oração” (1Pe 4.7).

João reafirmou às igrejas que sofriam perseguição na Ásia: “E esta é a confiança que temos nele: se pedirmos alguma coisa segundo sua vontade, ele nos ouve” (1Jo 5.14).

Meu avô costumava dizer que para conseguir algo eram necessários “joelhos lubrificados”, seu eufemismo para o trabalho manual árduo. Aposto que podemos dizer que o ministério precisa começar com “joelhos lubrificados”. A oração não é o ministério mais glamoroso da igreja. Não se engane, é um trabalho muito difícil que exige uma atitude abnegada e a disposição de investir em horas de trabalho solitário. Mas vale o investimento. Como o missionário martirizado Jim Elliot escreveu: “O santo que avança sobre os joelhos nunca bate em retirada”.14




APLICAÇÃO

 

1Timóteo 2.1-8

A ORAÇÃO NA PRÁTICA

Paulo, ao começar seu discurso sobre a obra do ministério, salientou a prioridade da oração. Antes de tudo, ele ordenou a Timóteo que orasse para o bem-estar dos descrentes de Éfeso, para pedir bênção a Deus e oferecer ação de graças em nome deles. Ele esperava, portanto, que Timóteo guiasse os líderes da igreja a fazer o mesmo; assim, estes, por sua vez, guiariam a congregação.

Se você é um líder no ministério, sua primeira responsabilidade é guiar os outros na oração. Essa certeza inclui abertura de reuniões com oração e orar em favor daqueles que você lidera, porém há mais. A liderança espiritual exige que os líderes cultivem uma vida de conversa natural e habitual com Deus e, a seguir, ajudar os outros a fazer o mesmo. Aqui estão três orientações simples que considerei úteis em meu ministério:

1. Forme um hábito. Separar um tempo regular todos os dias é uma sugestão óbvia, e, embora eu a recomende muitíssimo, também sou bastante realista para saber que a maioria das pessoas não fará isso. Essa prática, como as resoluções de ano-novo e as melhores intenções, será deixada de lado antes que se adquira o hábito. Em vez disso, deixe uma atividade regular iniciar sua conversa com Deus. Se você prática exercício com regularidade, ore enquanto caminha, corre, anda de bicicleta, levanta pesos ou nada. Em vez de ouvir música no carro, deixe que a viagem de carro se transforme em seu tempo a sós com o Senhor. Transforme qualquer tempo solitário realizando uma tarefa secular em seu tempo habitual de oração.

2.  Não estabeleça limites. O inimigo inventa uma de duas mentiras para impedi-lo de orar. Primeiro, ele tenta convencê-lo a lidar com os desafios sem nenhuma ajuda de Deus. Você já ouviu isso antes: Não o incomode com esse assunto sem importância; você sabe o que fazer. Segundo, ele lhe diz que o desafio não é algo com que o Senhor queira lidar. Não o aborreça com seus problemas; ele é ocupado demais para perder tempo com suas preocupações diárias.

Essas duas mentiras colocam limites na oração. Deus diz que você tem de orar sem desanimar (Lc 18.1); orar o tempo todo (Ef 6.18; 1Ts 5.17); orar com confiança (Hb 4.16); orar com fé (Mt 21.22; Tg 1.6), em todos os lugares (1Tm 2.8) e por todos os assuntos (Fp 4.6).

3.  Rejeite todos os substitutos. Antes de pegar um livro, antes de discar o telefone, antes de fazer qualquer ação, pare. Leve o assunto a Deus. Ore primeiro. Não estou sugerindo que você substitua a oração pela ação responsável, mas, por favor, não seja culpado do contrário. Não substitua a oração por nada. Transforme a conversa com o Senhor em sua primeira prioridade.
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